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O BRINCAR NA EDUCA-
ÇÃO INFANTIL E A CONTRI-
BUIÇÃO DO PROFESSOR PARA 
O DESENVOLVIMENTO DA 
CRIANÇA
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RESUMO

Os educadores da primeira infância 
sabem que o brincar é um componente 
crítico do desenvolvimento infantil saudá-
vel. Por meio da brincadeira, as crianças 
exploram seu mundo, experimentam 
novos papéis, resolvem problemas e se 
expressam. Um tipo de brincadeira que é 
especialmente importante para o desen-
volvimento desde a primeira infância até 

o final do período da primeira infância é 
a brincadeira não estruturada e dirigida 
a crianças. As brincadeiras dirigidas às 
crianças são semelhantes as brincadeiras 
gratuitas, mas incluem mais envolvimento 
de adultos. Esse tipo de brincadeira pode 
ser facilitada por um adulto, mas ainda 
está totalmente sob a direção e controle 
da criança. Em um ambiente da primeira 
infância cada vez mais centrado no acadê-
mico e baseado nas habilidades, esse tipo 
de brincadeira pode estar em declínio, 
pois muitos programas se concentram em 
atividades mais estruturadas destinadas 
a aprimorar as habilidades iniciais de alfa-
betização e a capacidade de raciocinar e 
aplicar conceitos numéricos simples. Esse 
trabalho de conclusão de curso vem bus-
car reflexões a respeito do brincar na Edu-
cação Infantil e as intervenções do profes-
sor para o desenvolvimento infantil.

Palavras-Chave: Brincadeira; Edu-
cadores; Primeira Infância

INTRODUÇÃO

O brincar é necessário em todas 
as fases da vida, mas na infância ele é 
ainda mais essencial, não é apenas um 
entretenimento, mas, também, aprendi-
zagem. A criança, ao brincar, expressa sua 
linguagem por meio de gestos e atitudes, 
as quais estão repletas de significados, e 
cabe ao professor nesse momento tentar 
enxergar o que a criança está tentando 
transmitir, visto que ela investe seus senti-
mentos nessa atividade. 

Por isso a brincadeira deve ser 
encarada como algo sério e que é funda-
mental para o desenvolvimento infantil. A 
criança usa o brinquedo para demonstrar 
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suas emoções, construindo um mundo 
a seu modo e questionando o Universo 
dos adultos, além de ser um meio de pôr 
para fora os medos, as angústias, alguns 
sentimentos e os problemas que a crian-
ça enfrenta em seu cotidiano, seja por 
estar descobrindo algo até referente ao 
seu corpo como também em relação aos 
seus sentimentos pessoais de como se 
sente em relação às pessoas ao seu redor. 
(MELO & VALLE, 2005). 

Por meio de brinquedos e brinca-
deiras, ela revive de maneira ativa tudo o 
que sofreu de maneira passiva, expondo 
assim seus sentimentos que, muitas vezes 
ficam guardados no seu subconsciente. 

Haetinger (2004) diz que as ativida-
des lúdicas são aquelas que promovem 
a imaginação e principalmente as trans-
formações do sujeito em relação ao seu 
objeto de aprendizagem, dessa forma, a 
criança aprende a brincar e interpretar a 
partir de um conjunto de vivências e refe-
rências, e por meio das brincadeiras que 
fazem parte do seu cotidiano.

Esta pesquisa tem como finalidade 
demonstrar a relevância do brincar lúdico 
na Educação Infantil, pois é um dos fato-
res que ajudam as crianças no desenvolvi-
mento motor, psicológico e afetivo. 

Não é à toa que tudo que é vivido 
em sua infância ficará guardado em seu 
subconsciente, deflorando sentimentos 
que acompanhará ela em sua jornada de 
vida, pensando por esse lado podemos di-
zer que esses sentimentos serão explora-
dos por meio de brincadeiras na infância, 
influenciarão em como serão enquanto 
pais, se tiver uma infância rica de senti-
mentos bons, terão consequentemente 

melhores valores para passar aos seus fi-
lhos. Muitos que se tornarão bons pais ou 
não, são por vivências e experiências de 
sua infância.

O brincar lúdico prepara para futu-
ras atividades de trabalho, evoca atenção, 
concentração, estimula a autoestima e 
ajuda a desenvolver relações de confiança 
consigo e com os outros.

Segundo Campos (1986, p. 13) “a 
ludicidade poderia ser a ponte facilitadora 
da aprendizagem se o professor pudesse 
pensar e questionar-se sobre a sua forma 
de ensinar”.

Todos esses benefícios do brincar 
devem ser reforçados no meio escolar, a 
brincadeira facilita o aprendizado e ativa 
a criatividade, contribuindo diretamente 
para a construção do conhecimento, a 
aprendizagem por meio do lúdico, passa 
a ser mais fácil e mais prazerosa para a 
criança, facilitando diretamente o trabalho 
do professor. 

Os professores devem estar atentos 
para esse mecanismo lúdico e aperfeiçoar 
uma contextualização para as brincadei-
ras. Por meio da análise do brincar, os 
professores poderão compreender a ca-
rência intelectual de cada criança, os seus 
níveis de progresso, a sua organização e, 
a partir daí, preparar ações pedagógicas 
que auxiliem em sua evolução diária.

Conforme Cordazzo (2007), o brin-
car é a atividade dominante na infância e 
vem sendo explorado no campo científico, 
com o intuito de caracterizar as suas sin-
gularidades, identificar as suas relações 
com o desenvolvimento e com a saúde da 
criança e, entre outros objetivos, interce-
der nos meios de educação e de aquisição 
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de aprendizagem das crianças.

Como podemos ver, o brincar é ca-
racterístico da infância, e traz inúmeras 
vantagens para a construção do intelecto 
da criança, proporcionando a habilitação 
de uma série de experiências que irão 
contribuir para o desenvolvimento futuro. 
Dessa forma, o brincar e a aprendizagem 
devem caminhar de mãos dadas, para que 
o ensino seja uma experiência gratificante.

O brincar mesmo para um adulto 
é a forma natural de extravasar, é brin-
cando entre si que homens, mulheres e 
crianças descarregam seus sentimentos 
relativos a como foi seu dia. Brincar alivia 
o estresse, traz paz de espirito e suavida-
de emocional, gerando benefícios que vão 
da mente ao corpo. 

A brincadeira é a atividade espiri-
tual mais pura do homem neste estágio e, 
ao mesmo tempo, típica da vida humana 
enquanto um todo – da vida natural inter-
na no homem e de todas as coisas. Ela da 
alegria, liberdade, contentamento, descan-
so externo e interno, paz com o mundo. 
A criança que brinca sempre, com deter-
minação auto ativa, perseverando, esque-
cendo sua fadiga física, pode certamente 
tornar-se um homem determinado, capaz 
de auto sacrifício para a promoção do seu 
bem e de outros. Como sempre indicamos 
o brincar em qualquer tempo não é trivial, 
é altamente sério e de profunda significa-
ção. (FROEBEL, 1912, apud, KISHIMOTO, 
2008, p. 68).

O brincar é compreendido pela au-
tora como uma atividade que estabelece 
uma relação séria consigo e com o outro e 
que independente da idade nos faz viver 
e reviver momentos de interação, incor-

porando suas referências e reinventando 
novos saberes.

A importância da brincadeira em 
todas as fases da vida torna a criança um 
ser ativo e capaz, pois são nesses momen-
tos de diversão que esquece um pouco do 
mundo real e entra no mundo da fantasia.

A justificativa desta pesquisa cons-
truiu-se depois de ter trabalhado com a 
Educação Infantil e ver em diversas situa-
ções que alguns professores não tinham o 
interesse em deixar as crianças brincarem 
mesmo que em sala de aula com material 
pedagógico. Nas escolas privadas em que 
atuei o importante era a realização de ati-
vidades escritas, o parque era uma coisa 
rara, em algumas escolas nem parte da 
carga horária era cumprida, e quando os 
professores levavam as crianças, não era 
aplicada nenhuma atividade pedagógica, 
era mais para descansar da correria diá-
ria. Essas são práticas diárias que passam 
pelo cotidiano do professor, mas não de-
veriam passar despercebido por aqueles 
que atuam por prazer. Devido essas situa-
ções, surgiu o interesse de realizar esta 
pesquisa sobre a brincadeira lúdica na 
formação escolar inicial.

 A problematização desse trabalho 
constatou-se pela observação que existem 
alguns professores que não valorizam o 
lúdico para o desenvolvimento das crian-
ças na Educação Infantil.

Como solução hipotética ao pro-
blema levantado, sugere-se que haja 
um engajamento dos professores em 
demonstrar os resultados cognitivos, mo-
tores, sociais e afetivos por meio de acom-
panhamento de evolução de cada criança, 
através da utilização da ludicidade como 
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ferramenta pedagógica; demonstrar que 
brincar faz parte da infância da criança e 
que podemos extrair muito desses mo-
mentos, que para os pequenos são ínti-
mos, único e muito esclarecedor.

O objetivo geral dessa pesquisa 
será mostrar a relevância do brincar lúdi-
co na educação infantil como ferramenta 
para a aprendizagem.

 Os objetivos específicos serão de-
monstrar os benefícios cognitivos, moto-
res, sociais e afetivos do brincar lúdico, 
desenvolvidos na escola; estimular as 
linguagens corporais, musicais, e orais das 
crianças em situações lúdicas para que 
aprendam a se comunicar. 

A metodologia desse trabalho será 
bibliográfica qualitativa investigando li-
vros, artigos, site, documentos e revistas 
que fundamentam o brincar lúdico na 
educação infantil como coadjuvante no 
trabalho do professor. 

Nesta direção, caminhará esta 
pesquisa respondendo aos objetivos e 
abrindo novos saberes sobre o aprender 
brincando.

No primeiro capítulo procura-se 
refletir a respeito do papel lúdico na Edu-
cação Infantil, relatando fatos históricos, 
baseando-se em autores que decorrem 
sobre o tema. Durante o segundo capítulo 
relata-se sobre a relevância de respeitar 
o brincar na Educação Infantil, bem como 
a necessidade de o professor trabalhar 
com brincadeiras e materiais diversos. No 
decorrer do terceiro capítulo procura-se 
refletir a respeito da ludicidade e da psi-
comotricidade, bem como a relevância de 
se trabalhar com atividades que auxiliam 
para o desenvolvimento Psico Físico e So-

cial da criança.

O PAPEL DO BRINCAR LÚDICO NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL

Conforme Hridiomas (2018), a 
palavra brincar é proveniente do latim 
vinculum, que quer dizer laço algema, e 
é decorrente do verbo vincire, que signi-
fica prender, seduzir, encantar. Vinculum 
tornou-se brinco e gerou o verbo brincar, 
sinônimo de divertir-se.

 Brincar, portanto, não é só diver-
são, representa também uma atividade de 
ligação ou vínculo com algo em si mesmo 
e com o outro, que fortalece o aprendiza-
do e o desenvolvimento, motor, cognitivo 
e afetivo. “A palavra lúdico vem do latim 
ludus e significa brincar. A atividade lúdi-
ca surgiu como nova forma de abordar 
os conhecimentos de diferentes formas e 
também uma atividade que favorece a in-
terdisciplinaridade.” (SANTOS, 2012, p.3).

De acordo com Santos (2012) o lúdi-
co refere-se a uma extensão humana que 
recorda os sentimentos de liberdade e es-
pontaneidade da atividade. Envolve ativi-
dades simples, tranquilas e isenta de toda 
e qualquer tipo de aplicação ou escolha 
alheia. É livre de cobrança e julgamento. 

Ao falar em brincar, muitos pensam 
que é só diversão, mas brincar é coisa 
séria. Ao brincar com alguém a criança es-
tabelece seu próprio modo de entreter-se, 
e vivencia a aceitação ou não de ideias de 
outras pessoas. Assim preparando o ca-
minho para um viver compartilhado, e um 
relacionar-se com o outro e com a vida. 
Ou seja, brincar é comunicação e expres-
são, interligando pensamento e ação, um 
ato espontâneo, uma atividade explorató-
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ria que ajuda as crianças no seu aperfei-
çoamento físico, mental, emocional e so-
cial, é um meio de aprender a viver e não 
apenas um passatempo. “[...] As crianças 
e os animais brincam porque gostam de 
brincar, e é precisamente em tal fato que 
reside a sua liberdade. ” (HUIZINGA, 1980, 
apud, MALUF, 2003, p. 17).

Independente da cultura local é co-
mum os adultos desestimularem as crian-
ças de brincar, porém por se tratar de 
uma necessidade natural, essa proibição 
pode acarretar em um atraso do amadu-
recimento da criança, ela pode se tornar 
uma criança reclusa em seus próprios 
sentimentos, tendo dificuldade de sociali-
zar com outras crianças e até mesmo com 
adultos, além de criar uma visão exacer-
bada da vida dos adultos e seus proble-
mas do cotidiano.

Conforme Maluf (2003), toda crian-
ça que brinca vive uma infância feliz, além 
de tornar-se um adulto muito mais equili-
brado física e emocionalmente, consegui-
rá superar com mais facilidade problemas 
que possam surgir no seu dia-a-dia.

 Uma criança que não vivencia 
sua infância por completa, não goza de 
estímulos para enfrentar a vida e acaba 
criando bloqueios referentes a diversos 
aspectos sociais e afetivos. É no brincar 
e apenas no brincar, que a criança libera 
sua criatividade, aprende novos conceitos, 
encontra saídas para diversos sentimen-
tos e dificuldades, que possam estar sen-
tindo e não conseguem expressarem por 
desconhecerem tais sentimentos, além de 
adquirirem informações para terem um 
crescimento saudável.

Ao incluir o brincar na Educação 

Infantil, muitos acreditam que a criança 
vai à escola só para brincar e que brincar 
não é importante, porém é por meio des-
sa brincadeira que a criança aprende e é 
também por meio do olhar atencioso e crí-
tico do professor que se consegue direcio-
nar o trabalho, desenvolver habilidades, 
tratar os conflitos e fazer a socialização 
com o grupo.

Conforme Machado (2001), no brin-
car a criança lida com sua realidade inte-
rior e sua tradução livre da realidade exte-
rior: é também o que o adulto faz quando 
está filosofando, escrevendo lendo poesia 
e praticando sua religião.

Todo professor deveria ver no brin-
car, o espaço de criação cultural que per-
miti o indivíduo criar, explorar e ter uma 
relação aberta e positiva com o grupo.

Brincar é um dos mecanismos que 
garante ao indivíduo expor sua imagina-
ção e trazer algumas situações de sua 
realidade. Por isso, se torna uma atividade 
que não se limita ao real. É uma cultura 
rica, complexa e diversificada, que con-
segue um excelente resultado ao fazer a 
integração com o lúdico, valorizando sua 
liberdade e desejo de expressão da natu-
reza infantil. “[...] Brincar é viver criativa-
mente no mundo. Ter prazer em brincar 
é ter prazer em viver.” (MACHADO, 2001, 
p.23). 

A existência de diversas brincadei-
ras e a busca em incluí-las na Educação 
Infantil possibilita desenvolver e ao mes-
mo tempo formar crianças para sua reali-
dade social e o lugar que elas ocupam na 
sociedade.

A criança se desenvolve pela expe-
riência social e nas interações que é esta-
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belecida pelos adultos desde cedo, dessa 
forma podemos dizer que a brincadeira é 
uma atividade humana na qual as crian-
ças são introduzidas ao cotidiano adulto, 
constituindo-se em um modo de assimilar 
e recriar a experiência sócio cultural dos 
adultos.

Brincar é um aprendizado de vida 
que leva as crianças para esse ou aquele 
caminho para traçar seu próprio percurso 
ou para tê-lo traçado pelos pais, profes-
sores, tios, namorados, vizinhos. Tudo de-
pende de como as crianças brincam e qual 
a atitude dos adultos ao redor em relação 
a essas brincadeiras. (MACHADO, 2001).

Nessa concepção, a brincadeira en-
contra um papel importante na escolari-
dade e as crianças vão se desenvolvendo e 
conhecendo o mundo, que se constrói por 
meio da troca social e de diferentes histó-
rias de vida das pessoas ao seu redor.

O brincar pode ser visto como um 
recurso mediador no processo de ensino 
aprendizagem, tornando-o mais fácil. O 
brincar enriquece a dinâmica das relações 
sociais na sala de aula. Possibilita um for-
talecimento da relação entre o ser que en-
sina e o ser que aprende. (ROLLOF, 2010, 
p.05).

Ao trabalhar atividades e brincadei-
ras lúdicas a criança aceita a existência do 
outro, constrói conhecimento, estabelece 
relações e desenvolve-se integralmente. 
O brincar na infância contribui na cons-
trução do processo de ensino e apren-
dizagem da criança e tem como objetivo 
proporcionar várias formas de incentivar 
a criança a aprender de forma prazerosa, 
significativa e envolvente. Na educação 
infantil os jogos e brincadeiras tornam-se 

aliados e auxilia no desenvolvimento de 
capacidades importantes.

Conforme Ujiie (2008) o brinquedo 
é compreendido como qualquer objeto 
sobre o qual se debruça a ação da ativida-
de lúdica do brincar por meio da esponta-
neidade, imaginação, fantasia e criativida-
de do brincante.

O brincar incita a inteligência, e faz 
com que o indivíduo liberte sua imagina-
ção e aumente a criatividade e ludicidade 
permitindo o exercício da concentração, 
da atenção e do comprometimento, não 
só nas atividades da brincadeira como 
em qualquer atividade que irá executar, 
proporcionando assim um encorajamento 
para futuras atividades tanto no âmbito 
social como no âmbito intelectual. Desse 
modo os jogos e brincadeiras, melhoram a 
conduta no processo de ensino e aprendi-
zagem além da autoestima.

Dessa forma, deve-se pensar em 
brinquedos e brincadeiras em que a crian-
ça pode assumir outros papéis, e fingir 
ações que tenham um significado diferen-
te do que lhe é atribuído no seu cotidiano. 
“[...] ao crescer a criança vai para frente 
e para trás nessas fases, e é por meio de 
suas brincadeiras que ela se permite ser 
um bebê novamente ou ser mais ama-
durecida do que realmente é.” (MACHA-
DO,2001, p.47). 

Deve-se entender também que a 
criança precisa de orientação para seu de-
senvolvimento, a percepção do professor 
para levar em consideração que a criança 
tem inúmeras formas de se apropriar de 
diversos tipos de conhecimentos diante 
daquela brincadeira específica. Sobretu-
do, reconhecendo a importância do olhar 
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adulto sobre as brincadeiras infantis, não 
podemos diminuir a significância do brin-
car livre e espontâneo, sendo que este 
também auxilia na evolução social, afetivo 
e cognitivo da criança. Ao enxergarmos 
os benefícios dos dois aspectos tanto a 
brincadeira livre ou espontânea quanto 
aquelas em que há a participação do adul-
to vemos que ambas devem estar no dia a 
dia na educação das crianças.

A brincadeira é a prova evidente 
e constante da capacidade criadora, que 
quer dizer vivência, de modo que, os adul-
tos contribuem, nesse ponto, pelo reco-
nhecimento do grande lugar que cabe à 
brincadeira e pelo ensino de brincadeiras 
tradicionais, mas sem obstruir nem adul-
terar a iniciativa própria da criança. (BRAS, 
2018).

As crianças brincam, jogam e to-
mam decisões desafiando as possibilida-
des, de explorar a força e questionar o 
mundo sem se afastar da imaginação e 
razão, essa prática de busca, de troca e 
de convívio é que atribuímos o nome de 
educação. A infância é vista como a idade 
das brincadeiras, por intermédio delas as 
crianças realizam suas vontades, preferên-
cias e necessidades da maneira de traba-
lhar, refletir e descobrir o mundo a qual 
está inserida.

Brincar é uma ação cotidiana para 
a criança que a impele a tomar decisões, 
expressar sentimentos e valores, conhe-
cer a si e ao outro, partilhar brincadeiras, 
construir sua identidade, explorar o mun-
do dos objetos, das pessoas, da natureza 
e da cultura na perspectiva de compreen-
dê-la, usar o corpo, os sentidos, os movi-
mentos e as várias linguagens. Enfim, sua 
importância se relaciona com a cultura da 

infância que coloca a brincadeira como a 
ferramenta para a criança se expressar, 
aprender e se desenvolver. (KISHIMOTO, 
2010, apud BRÀS,2018, p. s/p).

Percebe-se que a brincadeira apon-
ta importantes meios que intervém no 
sucesso e no constante desenvolvimento 
da criança, transmitindo para o imaginário 
uma situação vivida na realidade. Dessa 
forma, a brincadeira deve ser adotada 
como uma cultura lúdica infantil, para 
que as crianças possam compartilhar 
suas brincadeiras, seus jogos e histórias 
para estimular a curiosidade das crianças. 
Quando coibimos a criança de brincar 
além de fecharmos a porta de sua liber-
dade, fechamos também a porta de seus 
sentimentos, que se não conseguirem 
expor quando criança acabará expondo 
quando adultos, muitos adultos sofrem 
por não ter vivido sua infância por com-
pleto, acarretando em pais irresponsáveis 
ou que tem dificuldades em concentrar 
seus esforços na responsabilidade de 
cuidar da sua família. Por isso estimular a 
brincadeira na educação infantil se torna 
primordial. 

Se o professor identificar a dinâ-
mica da atividade que propor e aplicar a 
característica adequada à criança encon-
tra uma porta para extravasar tudo que 
vive no dia a dia, mesmo se abrir para um 
diálogo sobre algo que a incomoda, que 
poderá ser sentimental, física ou outra 
questão sobre o mundo em que vive. Tirar 
das crianças essa porta pode ser catastró-
fico, ela pode se fechar mesmo em casa e 
demorar dias, meses talvez anos para se 
abrir novamente. 

Ademais, a brincadeira trará para 
dentro da sala de aula uma relação de 
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convivência mais próxima das crianças 
facilitando o dia-a-dia do professor e suas 
atividades futuras poderão ser mais pro-
veitosas, uma vez que a união trará mais 
respeito das crianças para com o profes-
sor. Há também de se ressaltar os bene-
fícios que cada tipo de brincadeira trará 
para cada criança seja ele cognitivo, afeti-
vo, motor além dos psicológicos. Dentro 
das brincadeiras cada criança irá desco-
brir seu mundo como um todo e perceber 
que não há tanta diferença do seu mundo 
para o mundo de seu amigo. Aquelas pe-
quenas, mas importantes diferenças que 
quando se tem tal liberdade expressão e 
atenção à criança expõe para seus pais ou 
seu parente mais próximo.

A imagem de infância é reconsti-
tuída pelo adulto, por meio de um duplo 
processo: de um lado, ela está associada a 
todo um contexto de valores e aspirações 
da sociedade, e, de outro, depende de 
percepções próprias do adulto, que incor-
poram memorias de seu tempo de crian-
ça. Assim, se a imagem de infância reflete 
o contexto atual, ela é carregada, também, 
de uma visão idealizada do passado do 
adulto, que contempla sua própria in-
fância. A infância expressa no brinquedo 
contém o mundo real, com seus valores, 
modo de pensar e agir e o imaginário 
do criador do objeto. (KISHIMOTO, 1995, 
p.50).

Como podemos ver tudo que vive-
mos em nossa infância tem influência no 
que somos e como pensamos a formação 
do caráter, da personalidade e sua po-
sição no âmbito social da criança dar-se 
a pela sua vivência na infância e seus 
influenciadores, que podem ser amigos 
próximos, pais, tios, primos entre outros. 

Por isso devemos estar atentos a tudo 
que a criança faz, e aprender a linguagem 
própria para ajudarmos a descobrir esse 
mundo intenso e complexo que está sur-
gindo a cada dia com novas surpresas.

Por meio dos jogos e das brinca-
deiras, a criança projeta-se nas atividades 
dos adultos procurando ser coerente com 
os papéis assumidos, servindo como um 
instrumento para:

(...) conhecer o mundo físico e seus 
fenômenos, os objetos (e seus usos so-
ciais) e, finalmente, entender os diferentes 
modos de comportamento humano, os 
papéis que desempenham como se rela-
cionam e os hábitos culturais (REGO, 1994, 
p. 114). 

Portanto, no contexto escolar, prin-
cipalmente no período pré-escolar, as 
práticas pedagógicas deveriam ter seus 
objetivos delineados a partir da zona de 
desenvolvimento proximal, o que significa 
voltar-se para as possibilidades de cresci-
mento da criança.

Enquanto a criança entra no que 
há demais emocionante no ato de brincar 
com o outro, ou consigo mesma, toma 
consciência de sua autoimagem e conhece 
um outro ser que não seja ela própria. 

Para Vygotsky (1989, p. 87), a “brin-
cadeira no desenvolvimento infantil é um 
importante suporte para a mente, contri-
buindo com as diferentes formas de pen-
sar e realizar suas ações simbolicamente”. 
Assim a criança se diverte, raciocina e 
aprende de maneira simples e descontraí-
da sem perceber cobrança da sua apren-
dizagem.

Segundo Piaget (1987, p. 6), “brin-
cando a criança é capaz de assimilar o 
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mundo exterior às suas próprias necessi-
dades, mesmo sem se adaptar às realida-
des que estão a sua volta”. 

Para esses pensadores do desen-
volvimento infantil o brincar não é sim-
plesmente um passatempo, mas sim, uma 
forma de contribuir na formação e no 
desenvolvimento psicossocial da criança, 
ajudando-a adquirir comportamentos 
que lhe servirão de base para o desen-
volvimento das suas atividades na vida 
adulta, sejam elas físicas ou intelectuais, 
educadores devem ter essas mesma visão 
do brincar, para a partir desse pressupos-
to construir sua prática pedagógica com 
princípios que considerem a verdadeira 
função da ludicidade como ferramenta de 
ensino/aprendizagem. 

Nos jogos, ao assumir suas fun-
ções, a criança se desenvolve emocional 
e intelectual, pois brincando ela age de 
modos diferentes de sua idade e de seu 
comportamento habitual. Trazendo para 
sua vivencia situações que ocorrem a sua 
volta com adultos ou não, que para si se 
concretiza por meio do faz de conta.

Ao brincar de ensinar com um qua-
dro de giz e seus amigos como se fossem 
os estudantes, a criança cria neste jogo 
regras de conduta, passando a exigir por 
meio do brincar, respeito e conduta em 
sala de aula, que são atitudes esperadas 
delas mesmas em seu dia a dia, conduzin-
do ao aprendizado e socialização.

Os jogos e as brincadeiras trazem o 
mundo para a realidade da criança, possi-
bilitando o desenvolvimento de sua inte-
ligência, sua sensibilidade, habilidades e 
criatividade. Para Vygotsky (2007):

O desenhar e brincar deveriam ser 
estágios preparatórios ao desenvolvimen-
to da linguagem escrita das crianças. Os 
educadores devem organizar todas essas 
ações e todo o complexo processo de 
transição de um tipo de linguagem escrita 
para outro. Devem acompanhar esse pro-
cesso através de seus momentos críticos 
até o ponto da descoberta de que se pode 
desenhar não somente objetos, mas tam-
bém a fala. Se quiséssemos resumir todas 
essas demandas práticas e expressá-las 
de uma forma unificada, poderíamos dizer 
o que se deve fazer é, ensinar às crianças 
a linguagem escrita e não apenas a escrita 
de letras (VYGOTSKY, 2007, p.134).

A verdadeira aprendizagem não se 
faz apenas copiando do quadro ou pres-
tando atenção ao professor, mas também 
por meio dos jogos e brincadeiras, que 
muitas vezes acrescentam ao currículo es-
colar uma maior energia de situações que 
ampliam as possibilidades de a criança 
aprender e construir o conhecimento.

Os jogos e brincadeiras são carac-
terísticas inerentes ao ser humano, neles 
homem consegue construir sua persona-
lidade utilizando a autonomia que esses 
recursos oferecem, objetivando o desen-
volvimento integral da criança, por meio 
de lazer, expressão de sentimentos, afeto 
e emoção, respeitando o desenvolvimento 
e ritmo de cada um.

A presença dos jogos e das brinca-
deiras no desenvolvimento da criança é 
fundamental para o seu processo de ensi-
no aprendizagem, tornando as aulas mais 
alegres, dinâmicas e atrativas, possibilitan-
do à criança a ampliação de conhecimen-
tos, levando a um aprendizado significati-
vo. Segundo Vygotsky (2007):
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O brinquedo cria uma zona de de-
senvolvimento proximal da criança. No 
brinquedo, a criança sempre se comporta 
além do comportamento habitual da sua 
idade, além do seu comportamento diário; 
no brinquedo é como se ela fosse maior 
do que é na realidade. Como no foco de 
lente de aumento, o brinquedo contém 
todas as tendências do desenvolvimento 
sob forma condensada, sendo, ele mes-
mo, uma grande fonte de desenvolvimen-
to. (VYGOTSKY, 2007, p.122)

Por meio da brincadeira a criança 
pode se propor desafios para além de seu 
comportamento diário, levantando hipóte-
ses e saídas para situações que a realida-
de lhe impõe.

O desenvolvimento ocorre do social 
para o individual e as etapas passam a ser 
compreendidas, levando-se em conta os 
aspectos históricos e sociais.

Durante as situações vivenciadas 
pelas crianças, os jogos e as brincadeiras 
devem sempre fazer parte dessa vivên-
cia, pois as crianças começam a conhecer 
como funciona a realidade, composta por 
regras e valores, de uma forma divertida 
e prazerosa, conduzindo o trabalho peda-
gógico para métodos mais satisfatórios de 
aprendizagem.

As brincadeiras e os jogos podem 
ser utilizados em vastos conteúdos como 
auxilio na alfabetização, desenvolvendo 
aspectos como psicológicos, físicos e so-
ciais. Ao direcionarmos uma brincadeira 
sempre estaremos colaborando para o 
processo ensino aprendizagem de forma 
prazerosa, como já refletido anteriormen-
te.

Ao se aplicar os métodos lúdicos 

motivamos as falas das crianças, a escrita, 
bem como as linguagens matemáticas e 
outras que contribuem para uma aprendi-
zagem significativa.

Durante a minha docência com a 
Educação Infantil e séries iniciais percebi o 
quanto os jogos e as brincadeiras influen-
ciam na alfabetização e os alunos com al-
gumas dificuldades logo obtém melhorias 
e a aprendizagem se torna significativa. 
Segundo Maluf (2009, p.13):

Os primeiros anos de vida são de-
cisivos na formação da criança, pois se 
trata de um período em que ela está cons-
truindo sua identidade e grande parte de 
sua estrutura física, afetiva e intelectual. 
Sobretudo nesta fase, deve-se adotar vá-
rias estratégias, entre elas as atividades 
lúdicas, que são capazes de intervir positi-
vamente no desenvolvimento da criança, 
suprindo suas necessidades biopsicosso-
ciais, assegurando-lhe condições adequa-
das para desenvolver suas competências.

Portanto, os professores devem pla-
nejar as atividades lúdicas para trabalhar 
em suas aulas, e fazer o seu planejamento 
de acordo com essas atividades.

Desde pequena a criança já tem a 
necessidade de brincar, é uma interação 
da criança por mais que seja uma criança 
que não tenha condições de comprar brin-
quedos prontos, ela cria de acordo com a 
imaginação seu próprio brinquedo.

A NECESSIDADE DE RESPEITAR O 
BRINCAR NA EDUCAÇÃO INFANTIL

De acordo com Àries (1981), anti-
gamente a criança só recebia um nome 
quando realmente “vingava”, isto é, sobre-
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vivia. Ela tinha tarefas e era vestida como 
um pequeno adulto. Nada era dirigido à 
infância. A criança não era ouvida e não 
havia pedagogia para essa infância. Os 
centros familiares eram os pais, os adul-
tos.

Conforme o tempo passava tivemos 
mudanças, as crianças começavam a par-
ticipar das mesmas festas e ritos que os 
adultos. Começou-se a olhar a criança. De 
acordo com Phillipe Aires em seu livro His-
tória social da criança e da família destaca 
a família como:

Nessa época o trabalho não ocu-
pava tanto tempo do dia e nem tinha o 
mesmo valor existencial que lhe atribuí-
mos neste último século. A participação 
de toda a comunidade, sem discriminação 
de idade, nos jogos e divertimentos era 
um dos principais meios de que dispunha 
a sociedade para estreitar seus laços cole-
tivos e para se sentir unida. (AIRES, 1981, 
p. 94).

O uso de Jogos, e da Ludicidade 
como um todo, estão presentes na Vida 
Humana desde os seus primórdios. De 
acordo com Àries (1981), na Grécia Anti-
ga, assim como na Idade Média já havia a 
utilização de Jogos. Durante esse período, 
e por muito tempo, a atividade lúdica era 
vista apenas como sinônimo de jogo e de 
divertimento, possuindo um caráter não 
sério.

Posteriormente o brincar foi trazido 
como um forte instrumento da educação. 
Froebel (1782-1852), em sua proposta 
para a Educação Infantil, realizou estudos 
nos quais foi atribuída grande relevância 
ao brinquedo. Estudiosos como Vygotsky 
e Piaget fizeram análises de todo o pro-

cesso do desenvolvimento infantil, mos-
trando a importância da presença do jogo 
na vida humana demonstrando que eles 
favorecem não apenas a aprendizagem, 
mas também o desenvolvimento e a inte-
ração social do indivíduo.

A aprendizagem presente no jogo 
relacionada a questões sociais e da vida, 
também é encontrada nesse estudo, com-
preendendo o jogo e a brincadeira como 
ações que estão intimamente ligadas à 
aprendizagem, não fazendo referência 
apenas a educação dita formal, que trata 
de conteúdos, mas também a social, já 
que nela a criança acaba por reproduzir 
situações já vivenciadas e observadas em 
situações anteriores.

À medida que o bebê se desenvolve 
cognitivamente, as mudanças ocorridas 
afetam o comportamento em todas as 
áreas. Os conceitos não se desenvolvem 
independentemente um do outro. O com-
portamento sugere que a criança já tem 
noção de constância da forma dos obje-
tos. Os objetos não sofrem mudanças na 
forma quando mudam de perspectiva. 
Desde que todas as ações ocorrem no es-
paço, a criança deve ter também um con-
ceito funcional de espaço e das relações 
entre os objetos. Cada uma dessas capa-
cidades surge mais ou menos na mesma 
época e tem o mesmo caminho de desen-
volvimento. Todos os seus esquemas são 
elaborados à medida que a criança assimi-
la e faz acomodações.

Com a evolução das brincadeiras a 
criança começa a se expressar fisicamen-
te de forma mais eficaz, favorecendo a 
criança construir uma imagem positiva de 
si própria, tornando-se uma criança mais 
agradável, preparada criar vínculos e ob-
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ter cooperação dos outros com o uso da 
expressão corporal.

BRINQUEDOS CONSTRUÍDOS COM 
MATERIAIS NÃO ESTRUTURADOS

A utilização de materiais não estru-
turados possibilita que possamos valori-
zar a personalidade de cada aluno, possi-
bilitando o protagonismo e a autonomia. 
Dessa forma, várias habilidades poderão 
ser estimuladas. Com as brincadeiras as 
crianças podem conhecer melhor a si, co-
nhecer melhor o outro e o mundo, refletir 
sobre a vida em conjunto com os demais e 
aprender.

Introduzir os materiais recicláveis e 
construir com as crianças os brinquedos 
com materiais não estruturados possibili-
ta um ganho, mas não podemos esquecer 
e aqui cabe reforçarmos a ideia que de-
vemos começar tudo pelo conhecimento 
da criança. Em seu livro O diálogo entre o 
ensino e a aprendizagem de Telma Weisz 
e Ana Sanchez (2012), isso fica bem claro:

Volto a me referir ao saber do pon-
to de vista do aprendiz, porque é esse o 
conhecimento necessário para fazer o alu-
no avançar do que ele já sabe para o que 
não sabe. Falo das construções e ideias 
que ele elaborou e que, no mais das ve-
zes, não foram ensinadas pelo professor, 
mas construídas pelo aprendiz. Quando 
uma criança escreve fazendo uso de um 
sistema silábico ou próximo dele, por 
exemplo, isso não costuma ser reconhe-
cido como um saber – já que do ponto de 
vista de como se escreve em português, 
que é uma escrita alfabética, ele precisa, 
de uma forma ou outra, passar por uma 
concepção desse tipo: imagina que, ao 

escrever, o que representamos são as 
emissões sonoras que ele consegue reco-
nhecer e isolar pela via da audição. (WEISZ 
E SANCHES, 2012, p. 13).

De acordo com Weisz e Sanches, 
alguns brinquedos que podem ser feitos 
através de materiais não estruturados: 

Chocalho: Em uma roda pode-se 
cantar músicas e usar o chocalho: estimu-
la a percepção auditiva e explora diferen-
tes músicas.

Carimbos: com rolhas podem-se 
construir vários carimbos de formas dife-
rentes: estimula a criatividade e promove 
o contato com diferentes materiais.

Binóculo: o binóculo pode ser cons-
truído com lentes coloridas e ser usado 
para se ver todo ambiente: explora dife-
rentes perspectivas do ambiente que o 
cerca, aprimora o conhecimento das cores 
e favorece a capacidade de criação.

Telefone: utilizando copos e barban-
te pode-se brincar de telefone: amplia a 
capacidade de conversação, aguça a orali-
dade e promove a socialização.

Frisb: de um círculo feito de papelão 
se pode fazer um disco conhecido como 
frisb: noção de formas geométricas que 
aprimora a capacidade de criação e reper-
tório de brincadeiras.

Quadro da natureza: com materiais 
encontrados pelo caminho dos alunos 
construiu-se um quadro com papelão com 
os objetos encontrados: explorar o am-
biente e os diferentes materiais.

Pincel: Construir pincel com galhos 
e folhas: explorar a capacidade de criação 
e promover o contato com os elementos 
da natureza.
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Oficina de brinquedos: brincadeiras 
com todos os brinquedos criados: desen-
volver a noção de quantidade, trabalhar a 
habilidade de criação e explorar diferen-
tes formas.

Para que se ocorra a aprendizagem 
significativa por meio dos brinquedos heu-
rísticos é fundamental que as crianças te-
nham autonomia para brincar livremente.

Com esta forma de criar as brinca-
deiras e os brinquedos, as crianças terão a 
oportunidade de conhecer melhor o mun-
do que os cerca, de decifrar aspectos so-
bre a vida em sociedade e mergulhar em 
um mundo de riquíssimas aprendizagens.

Planejar as aulas com objetos reci-
cláveis demanda uma particular atenção. 
De acordo com Maria Carmen Silveira 
Barbosa e Maria da Graça Souza Horn em 
seu livro Projetos Pedagógico na Educação 
Infantil relata o seguinte caminho:

Um projeto pode iniciar durante as 
atividades de exploração dos materiais 
da sala. O educador observa, anota dados 
relevantes – data, criança, espaço, mate-
riais, canais sensoriais, tipo de jogo – e, 
após um período inicial de observação, 
pode preparar um projeto. Vídeos e fotos 
das ações das crianças também auxiliam 
na coleta de informações sobre o grupo, 
pois nessa faixa etária o projeto é escrito 
é muito mais necessidade do educador do 
que das crianças. E, mesmo após refletir 
sobre uma proposta de projeto e iniciar 
atividades, é importante que o professor 
saiba que este será modificado de acordo 
com as situações, com as crianças e com 
o retorno das famílias. (BARBOSA e HORN, 
2008, p. 78).

Ao se aplicar a introdução de mate-
riais não estruturados à rotina das crian-
ças da Educação Infantil deve-se conside-
rar a idade, pois dependendo da idade a 
criança não poderá assimilar de acordo 
com a expectativa do professor, por isso é 
necessário observar em outras atividades 
o conhecimento que cada aluno conhece, 
levando em conta a cultura familiar e so-
cial, cada um trará um conhecimento. Não 
há criança que saiba mais ou menos, cada 
uma possui conhecimentos diferentes.

A ação do professor deverá ser ba-
seada em se expressar bem para que o 
aluno entenda o que o aluno precisa para 
alcançar o objetivo e saber o que quer que 
o aluno aprenda. O professor deverá tam-
bém estabelecer a concepção de sua ação 
pedagógica, levar a aprendizagens aos ca-
minhos que leva o aluno.

A educação e o cuidado na primeira 
infância estão preocupados em garantir 
que as crianças tenham resultados satisfa-
tórios. Pesquisas sobre ensino, aprendiza-
gem e resultados mostram que a pedago-
gia de qualidade é identificada como uma 
alavanca fundamental para melhorar os 
resultados das crianças. Evidência de pes-
quisa sólida, discutido mais adiante, mos-
tra o que os educadores podem fazer para 
proporcionar às crianças fortes bases para 
aprendizado e desenvolvimento contínuos 
em todos os aspectos da vida. 

O professor que entende a educa-
ção como prática social, transformadora e 
democrática trabalha com seus alunos na 
direção da ampliação do conhecimento, 
vinculando conteúdos de ensino à realida-
de, escolhendo procedimentos que asse-
gurem a aprendizagem efetiva.
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Os interesses que as crianças mani-
festam no cotidiano dão vida ao currículo. 
Conciliar esses interesses com os objeti-
vos das atividades planejadas é um gran-
de desafio; fazer com que cada situação 
de ensino seja uma experiência nova, é o 
que dá, ao trabalho de cada professor, um 
sabor original e único.

Não é possível então, padronizar 
práticas pedagógicas. Mas sempre é inte-
ressante refletir sobre elas. Os procedi-
mentos adotados em uma determinada 
situação costumam revelar caminhos que 
são frutos da criatividade do professor e 
mostram maneiras originais de desenca-
dear a aprendizagem, compatíveis com a 
concepção de educação que o professor 
adote.

As situações de aprendizagem são 
desencadeadas a partir de questões já 
selecionadas e programadas no currículo. 
Podem ter união com um fato que desper-
te o interesse da classe, ou por um assun-
to que se revele oportuno.

O professor tem que levantar hipó-
teses, dando dicas para que o aluno con-
siga concluir o seu pensamento sozinho, 
claro que da sua forma, pois só assim ele 
vai conseguir construir o seu próprio co-
nhecimento e se apropriar daquilo que ele 
mais deseja e gosta.

A família tem grande importância 
nesse processo na articulação de am-
bientes adequados para proporcionar as 
condições para a criança brincar com uma 
maior diversidade de experiências para 
auxiliar no desenvolvimento da inteligên-
cia e a usar plenamente o seu corpo. No 
próximo Capítulo procura-se relatar a ne-
cessidade de se trabalhar com a Ludicida-

de e a Psicomotricidade, para que sirvam 
como auxiliadoras no processo ensino 
aprendizagem.

O CONCEITO DE LUDICIDADE E PSI-
COMOTRICIDADE

Por muito tempo, a sociedade con-
siderou a escolinha e a creche como luga-
res de brincar, enquanto que a escola nas 
séries iniciais seriam o lugar de estudar. 
Sabe-se que são nos primeiros contatos 
que a criança desenvolve seu cognitivo, 
suas emoções e seu social com os demais 
integrantes do grupo a qual está inserida.

A brincadeira e os jogos por si apre-
sentam uma série de alternativas que 
auxiliam na construção do conhecimento, 
cuja criança aproprie-se deste conheci-
mento de uma forma muito agradável 
e interessante. No jogo brincando, ela 
mesma consegue avaliar seu crescimento 
e sente-se naturalmente desafiada a ir 
adiante.

O lúdico está sendo um objeto de 
interesse de muitos pesquisadores, sobre-
tudo os relacionados à psicologia e educa-
ção. Nesse sentido, as abordagens estão 
voltadas, principalmente, acerca da impor-
tância do lúdico para criança como instru-
mento potencializador de conhecimento 
e auxiliador do desenvolvimento infantil. 
Tem sido um grande auxiliador nas prá-
ticas pedagógicas voltadas à Educação 
Infantil, essencialmente, por possibilitar 
a criança interagir com o meio através de 
suas vivencias internas e externas, propi-
ciando assim, sua inserção cultural.

Considerando as especificidades 
das crianças e a importância do lúdico e 
da ludicidade para elas, evidencio a rele-
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vância da escola como um espaço essen-
cial na partilha e construção do conheci-
mento, como também do fortalecimento 
e desenvolvimento das relações interpes-
soais. Assim sendo, a escola enquanto 
instituição formadora deve proporcionar 
ao aluno uma educação de qualidade, que 
venha a suprir com as suas necessidades 
e que reconheça a sua bagagem cultural, 
a fim de promover o desenvolvimento in-
tegral do sujeito. Nesse sentido, o espaço 
educacional na qualidade de potenciali-
zador e promotor do desenvolvimento, 
deve propor atividades significativas que 
venham a contribuir no despertar dos es-
tímulos e interesses do sujeito.

Dentro de uma perspectiva educa-
cional, o brincar da criança poderá se ma-
nifestar de diferentes maneiras e aspec-
tos, sendo a atividade lúdica representada 
pelas brincadeiras, brinquedos e jogos.

A brincadeira basicamente se refe-
re à ação de brincar, ao comportamento 
espontâneo que resulta de uma atividade 
não estruturada; o jogo é compreendido 
como uma brincadeira que envolve re-
gras; brinquedo é utilizado para designar 
o objeto de brincar. A atividade lúdica 
abrange de forma mais ampla os concei-
tos anteriores, sendo utilizada como ferra-
menta na área educacional, nas diversas 
fases do desenvolvimento. (MORAES, 
2012, p. 40).

Para Vygotsky (2007) “atividades lú-
dicas têm por objetivo facilitar o progresso 
da personalidade integral, o progresso de 
cada uma das funções psicológicas inte-
lectuais e morais” do sujeito. É por meio 
do lúdico que as crianças desenvolvem e 
potencializam suas competências relativas 
ao aprender a ser, aprender a conviver, 

aprender a conhecer e aprender a fazer 
(os quatro pilares da educação).

Dessa forma, o brincar represen-
ta um grande potencial para educação, 
aprendizagem e solução de problemas. 
Assim sendo, diferentes aspectos consti-
tuem os jogos, brinquedos e brincadeiras 
na educação infantil, são eles descritos 
por Teixeira (2010 apud MORAES, 2012):

Aspectos físicos: são os componen-
tes de ordem cognitiva, afetiva e social 
que acompanham o ato motor, [...], as 
crianças, por meio dos jogos, brinquedos 
e brincadeiras, exercitam seu corpo como 
um todo, conhece seus limites, exploram a 
realidade e coordenam seus movimentos. 

Aspectos emocionais: brincando a 
criança tem a possibilidade de extravasar 
suas emoções, reproduzir situações que 
lhe foram traumáticas, expressar seus de-
sejos e suas angústias, assumir diversos 
papéis, reviver, refazer e reorganizar situa-
ções indesejadas. 

Aspectos socioculturais: os brinque-
dos e as brincadeiras são atividades cultu-
ralmente pertencentes ao ser humano.

A utilização dos jogos, brinquedos 
e brincadeiras no ambiente escolar, como 
aporte didático tem por objetivo estimular 
o desenvolvimento das habilidades afeti-
vas, cognitivas, físicas, sociais e motoras 
do sujeito. Para a criança, as práticas pe-
dagógicas que utilizam do lúdico como 
ferramenta para aquisição do conheci-
mento e aprendizagens são de funda-
mental importância para o seu desenvol-
vimento global, uma vez que estimulam, 
impulsionam e motivam a exploração de 
desafios, imaginação e criatividade pos-
sibilitando assim, descobertas, envolvi-
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mento, desenvolvimento, compreensão e 
aprendizado.

Os jogos têm a função de socializar, 
dar um enfoque nas regras e desenvolver 
habilidades, pois todo o jogo implica em 
um ato de brincar. E na sua execução o 
professor pode explorar aspectos e ativi-
dades de forma a criar um ambiente de 
aprendizagem rico e espontâneo, mas 
deve-se voltar um olhar para que os jogos 
sejam pensados no sentido de ser apro-
priados a faixa etária que está sendo apli-
cado. Fantacholi (2011), denota que: 

É brincando que a criança aprende 
a respeitar regras, a ampliar seu relaciona-
mento social e a respeitar a si mesmo e os 
outros, sendo parte importante do jogo, 
o rico arsenal de causar modificações de 
regras e adaptações em qualquer que seja 
a atividade, podemos dizer neste caso que 
as ações com o jogo devem ser criadas e 
recriadas, para que sejam sempre uma 
nova descoberta e sempre se transforme 
em um novo jogo, em uma nova forma de 
jogar. (FANTACHOLI, 2011, p 32).

Friedrich Froebel (1782-1852) im-
portante pedagogo da infância, foi um dos 
pioneiros na inclusão do brincar no siste-
ma educativo por acreditar que as crian-
ças deveriam aprender por meio da ex-
perimentação, prática e vivência. Froebel 
(2010 apud MOAES, 2012, p.49) defendia 
a ideia da pedagogia ativa, no qual a ação 
é a protagonista das práticas educativas. 
Segundo o autor a criança se desenvolve 
através do agir e produzir, dispensando o 
predomínio das práticas pedagógicas vol-
tadas para o olhar e escutar.

Para que a aprendizagem através 
do lúdico ocorra de maneira efetiva, o 

educador enquanto facilitador, mediador, 
problematizador e propositor do proces-
so de ensino e aprendizagem do sujeito, 
precisa ter ciência do planejamento, como 
consequência os objetivos precisam estar 
bem definidos, como também a organi-
zação do espaço físico e a seleção dos 
materiais. Assim sendo, as práticas lúdicas 
deverão oportunizar o desenvolvimento, 
aprendizagem, conhecimento e a intera-
ção, para isso o educador deve atentar 
para as limitações e particularidades de 
cada aluno, considerando sempre o seu 
conhecimento prévio para uma atividade 
lúdica contextualizada e significativa.

Devemos ressaltar a importância de 
haver um equilíbrio entre a aplicação das 
duas práticas relativas ao brincar da crian-
ça no contexto escolar. O brincar livre da 
criança é relevante em razão do despertar 
do conhecimento no nível de desenvolvi-
mento real, uma vez que são revelados os 
conhecimentos prévios dos sujeitos. As-
sim, o educador tendo ciência do desen-
volvimento real da criança poderá realizar 
o planejamento do brincar dirigido, opor-
tunizando o permear do nível de desen-
volvimento real para o potencial. Sendo o 
educador enquanto mediador fundamen-
tal para o desenvolvimento proximal da 
criança. É através do brincar dirigido que 
a criança irá desenvolver uma aprendiza-
gem significativa, visto que propicia o do-
mínio do conhecimento e aprendizagem, 
resultando em desenvolvimento.

Segundo Maluf (2009 apud MO-
RAES, 2012) a atividade lúdica pode acon-
tecer de forma solitária e/ou solitária com-
partilhada, e cooperativa e/ou cooperativa 
complexa:
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Solitária: o brincar da criança é 
individual, nesse momento ela vivencia 
a exploração do mundo, as formas, as 
texturas, os sons, as cores, os espaços, as 
possibilidades de seu corpo etc. a fim de 
conhecer e descobrir o seu próprio eu. 

Solitária compartilhada: o brincar 
ainda é individual, porém surge o inte-
resse nas atividades de outras crianças. 
É através da observação que a criança 
demonstra seu interesse pelo brincar do 
outro. As atividades nessa fase estão liga-
das ao desenvolvimento psicomotor da 
criança. 

Cooperativa: o brincar da criança 
passa a ser compartilhado. As atividades 
agora são realizadas em conjunto, há pre-
dominância do trabalho em grupo. Nessa 
fase o brincar refere-se à ordenação dos 
aspectos corporais com os espaços tem-
porais. 

Cooperativa complexa: o brincar 
está relacionado à ideia de regra. E as ati-
vidades são realizadas em grupo, porém 
o bom desempenho na atividade depen-
de do conjunto do grupo. Nessa fase a 
criança apresenta uma motricidade bem 
desenvolvida e brinca de faz de conta, ma-
nifestando suas ações numa esfera ima-
ginativa que combina situações reais com 
elementos fantasiosos.

Fica evidente o quanto a prática lú-
dica no contexto escolar é relevante para 
o desenvolvimento das aprendizagens 
da criança. Sobretudo por configurar-se 
como um poderoso instrumento de so-
cialização e fonte de conhecimento, visto 
que o lúdico (jogo, brinquedo e brincadei-
ra) se constitui como fenômeno cultural 
e social, oportunizando a troca de expe-

riências entre os envolvidos no processo 
de aprendizagem. Assim sendo, a escola 
enquanto espaço lúdico deve representar 
um ambiente estimulante e motivador 
para a expressividade criativa da criança, 
propiciando a aquisição do conhecimento 
mediante o prazer acompanhado por vi-
vências significativas.

Para Brito (2010), “o conteúdo a ser 
aplicado deve ser vinculado às caracterís-
ticas socioculturais da comunidade a qual 
pertence a escola ou creche, de modo 
atender às necessidades e expectativas”. 
Quanto mais próxima estiver a realidade 
da comunidade e a escolha desse con-
teúdo, maior a possibilidade de criar um 
ambiente positivo e de forte conotação 
afetiva.

Kishimoto (2008, p.24) denota que 
“Dispor de uma cultura lúdica é dispor de 
um número de referências que permitem 
interpretar como jogo atividades que po-
deriam não ser vistas como tal para outras 
pessoas”. 

O jogo pressupõe um ponto de 
partida que chamamos de cultura lúdica, 
é ela que determina o andamento e o de-
sencadear da brincadeira, a cultura lúdica 
é fruto de uma interação social e está liga-
da a cultura geral de onde e de quem se 
brinca. Como a cultura de um povo não é 
algo estático – ressignificada a todo o tem-
po, não haveria como a cultura lúdica ser 
algo fixo.

A imaginação, o mundo do faz de 
conta e as brincadeiras na escola se tor-
nam cada vez mais importantes para o 
processo educacional, já que tudo colabo-
ra para as várias linguagens.

A ação de brincar não pressupõe a 
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utilização apenas de elementos do imagi-
nário, pode-se também combinar situa-
ções reais vivenciadas com outras do uni-
verso da imaginação. Essa adesão do real 
com o imaginário promove a recombina-
ção criativa das experiências vividas com 
suas ideias virtuais e também dos mate-
riais como que se brinca; estes podem re-
ceber a denominação de brinquedo. 

A utilização do brinquedo com a fi-
nalidade pedagógica na educação infantil 
é importante para pensar na relevância 
existente na utilização desses materiais no 
processo de desenvolvimento da criança 
e também de sua aprendizagem. Quando 
se trata de crianças no nível pré-escolar, 
o fato de que elas aprendem de modo in-
tuitivo durante os processos de interação 
com as ações que acontecem ao seu redor 
e o brinquedo pode interferir de forma 
positiva no momento dessa aprendiza-
gem.

A partir da criação de momentos 
de ludicidade/ brincadeira por um adulto 
com a intenção de criar um estimulo ou 
colaborar para algum tipo de aprendiza-
gem direcionada, apresenta-se a dimen-
são chamada por Kishimoto (2009) de 
dimensão educativa, nesse momento o 
educador cria e mantém as condições do 
jogo e a possibilidade de brincar com ele, 
mas no entremeio da brincadeira ele en-
contra formas para potencializar a apren-
dizagem ao mesmo momento em que a 
criança está brincando.

Uma das características básicas do 
ser humano é a capacidade de estabelecer 
relações consigo mesmo, com os outros 
e com o mundo. A partir desta função de 
relação, pode-se perceber a unidade do 
ser enquanto inteligência, vontade, afeti-

vidade, motricidade e fundamentalmen-
te, a psicomotricidade enquanto função 
integradora por meio da qual o indivíduo 
atinge o controle corporal, base a inte-
gração social. Assim, de acordo com este 
princípio, o homem é antes de tudo o seu 
corpo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste artigo foram abordadas refle-
xões a respeito do Brincar de uma forma 
Lúdica na Educação Infantil e seus aspec-
tos relevantes, baseando-se em autores 
que corroboram com esse tema.

Para dar continuidade à essas refle-
xões discorremos sobre a necessidade de 
respeitar o brincar na Educação Infantil e 
como o Brincar contribui para o desenvol-
vimento da criança.

Encontramos a necessidade de 
abordar reflexões à respeito da ludicida-
de e da psicomotricidade, dos quais são 
fundamentais durante o processo ensino 
aprendizagem.

Verifica-se que, muitos estudos 
comprovaram a importância do brincar 
no desenvolvimento infantil. Eles mos-
tram que o brincar é fundamental para o 
desenvolvimento saudável das crianças, 
independentemente da idade.

As crianças desenvolvem a lingua-
gem e a alfabetização por meio da brinca-
deira, também entendem e adotam regras 
e expectativas sociais.

O jogo livre incentiva as crianças a 
usar sua imaginação e todos os seus senti-
dos - visão, olfato, audição, tato e paladar. 

É essencial que as escolas e os pais 
reconheçam a importância do brincar no 
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desenvolvimento infantil. Esse artigo não 
se encerra aqui, vem tentar colaborar com 
professores e pesquisadores que procu-
ram abordar reflexões sobre o brincar e 
a contribuição dos professores para que 
o lúdico não seja realizado apenas como 
forma de recreação, mas que seja pensa-
do como contribuinte no processo ensino 
aprendizagem, no qual é extremamente 
necessário para o desenvolvimento da 
criança.
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